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1. INTRODUÇÃO 
 
O selênio é um elemento traço essencial relacionado com a proteção, frente 

ao dano causado pelo estresse oxidativo, e propõe-se que sua ingestão reduza o 
risco de doenças crônicas. Os efeitos neuroprotetores do selênio têm sido 
amplamente estudados, uma vez que esse elemento desempenha um importante 
papel para o cérebro. Trabalhos mostram que quando há depleção de selênio no 
organismo, o cérebro recebe uma oferta prioritária desse elemento com relação aos 
outros órgãos (BEHNE et al., 1988; WHANGER, 2001) e que quando a deficiência 
de selênio atinge também este órgão, a taxa de turnover dos neurotransmissores é 
alterada (CASTANO et al., 1997). Além disso, baixos níveis desse elemento no 
plasma estão associados com déficit cognitivo e pacientes com doenças 
neurodegenerativas, como a doença de Alzheimer, apresentaram menores 
concentrações cerebrais de selênio quando comparados a grupos com níveis 
normais de selênio (CORRIGAN et al., 1991). 

Um dos sistemas heterocíclicos mais estudados são os triazóis, que têm 
despertado muito interesse pelo fato de possuírem um vasto campo de aplicações 
(FERREIRA et al.,1999). Todos os triazóis são de origem sintética e não há 
indicações, até o momento, de que estes heterocíclicos possam ser encontrados na 
natureza (HUDSON, 1992). Tendo como exemplo o 1,2,4-triazol e 4,5-di-hidro-1H-
1,2,4-triazol-5-ona, estes compostos possuem uma variedade de atividades 
biológicas, tais como antibacteriana (YUKSEK et al.,1997), antifúngicos (KAHVECI 
et al., 2008), antioxidante (ARSLANTAS et al., 2012; GURSOY-KOL et al., 2012), 
anti-inflamatório (UZGOREN-BARAN et al., 2012), anticonvulsivo (ZHANG et al., 
2012), antiparasitários (SAADEH et al., 2010), analgésico (CHIDANANDA et al., 
2012), antivirais (HENEN et al.,2012), antitumoral (DEMIRBAS et al.,2002), anti-HIV 
(LI et al., 2013), anti-hipertensivo e diurético (ALI et al.,2011). 

A importância das sulfonas na química medicinal é bem reconhecida. Em 
particular, os derivados organosulfonas têm sido utilizados como medicamentos, 
devido ao seu elevado potencial como agentes antibacterianos, antifúngicos, 
antinociceptiva e agentes anti-inflamatórios (ROMVARYet al.,1992; BILLARDet 
al.,2000) 

Com isto, é de interesse unir moléculas de triazóis, selênio e sulfonas, para 
analisar a possível atividade antioxidante no teste de inibição da oxidação do ácido 
linoléico induzido por nitroprussiato de sódio. Portanto, baseando-se no que foi 
descrito, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de lipoperoxidação do composto 
triazol-seleno-sulfona. 
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2. METODOLOGIA 
2.1. Composto 
O composto (figura 1)utilizadofoi sintetizado no Laboratório de Síntese 

Orgânica Limpa (LASOL) da Universidade Federal de Pelotas. 

 
Figura 1: Estrutura química do triazol-seleno-sulfona 

2.2. Atividade de inibição da oxidação do ácido linoléico induzida por 
nitroprussiato de sódio: 
 Este teste serve para avaliar o potencial de inibição da molécula de triazol-
seleno-sulfona, contra a lipoperoxidação induzida pelo nitroprussiato de sódio, sobre 
o ácido linoléico (é um lipídeo da classe dos ácidos graxos insaturados). A 
peroxidação lipídica é o resultado do ataque das espécies reativas contra os lipídeos 
insaturados, que gera lipoperóxidos altamente reativos, que iniciam uma reação em 
cadeia de ataques a outros ácidos graxos insaturados (BARNHAM et al., 2004). 
Essa reação em cadeia leva a formação de produtos de degradação, que dentre 
estes, destaca-se os malondialdeídos (MDA), que no teste de inibição da oxidação 
do ácido linoléico induzida por nitroprussiato de sódio, irá reagir com o ácido 
tiobarbitúrico, formando assim, um cromóforo de coloração rósea, que será 
observada em espectrofotômetro. A atividade de inibição da oxidação do ácido 
linoléico induzida por nitroprussiato de sódio foi baseada no teste de Choi et al. 
(2002). 

2.3 Análise Estatística: 
 Foi realizada de acordo com ANOVA One-way, Newman-Keuls pelo programa 
GraphPadPrism. Os dados estão demonstrados como % de oxidação. O teste foi 
feito três vezes, e sempre em duplicata das amostras, para diminuir a margem de 
erro. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Segundo os dados demonstrados na Figura 2, pode-se observar que na 

concentração de 500 uM do composto apresentou efeito significativo (p<0,01). 
Entretanto, nas concentrações 10, 50 e 100uM o composto não apresentou 
resultado significativo, na atividade de inibição da oxidação do ácido linoléico. 
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Figura2: Avaliação do composto triazól-seleno-sulfona contra a oxidação do ácido linoléico 

induzido por nitroprussiato de sódio. Os dados estão demonstrados como % de oxidação do ácido 
linoléico. (**)p< 0,01 em relação ao controle (One-way ANOVA/Newman-Keuls). 

 



 

4.CONCLUSÕES 

 
O presente estudo demonstrou que o composto triazol-seleno-sulfona, na maior 

concentração testada apresentou atividade antioxidante significativa, o que nos leva 
a continuar a pesquisa deste composto em outros ensaios experimentais. 
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